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Bancário do BB da Baixada Santista 
receberá R$ 50 mil em ação sobre 7ª e 8ª horas

A Justiça do Trabalho condenou o Banco do Brasil (BB) a pagar R$ 50 mil para um bancário, 
da Baixada Santista, referente às 7ª e 8ª horas trabalhadas. A condenação incluiu as diferenças de 
valores no recolhimento de verbas previdenciárias.

De acordo com a sentença, o bancário trabalhou por 35 anos na instituição e se aposentou 
no ano passado. Ele chegou ao cargo de gerente de relacionamento e o BB tentou usar a função 
para desqualificar a obrigação do pagamento das horas extras. Porém, o juiz entendeu que o 
posto não se enquadrava na “função de confiança bancária”, que pressupõe “amplos poderes de 
mando”. As apurações confirmaram que o bancário não tinha subordinados diretos.

Durante o processo também houve a análise dos registros no ponto eletrônico, sistema 
onde deveria constar o real período de trabalho. Na sentença o juiz ressaltou a “absoluta 
ineficiência dos controles de frequência (pontos eletrônicos), no que tange ao horário de saída”.  
Foi constatado que há limitações para anotação de sobrejornada no sistema.

Uma decisão arbitrária da Caixa pegou 
os empregados de surpresa. Os avaliadores de 
penhor do banco não recebem mais o adicional 
de insalubridade. A medida vale a partir deste 
mês e atinge cerca de 900 profissionais em 
todo o país.

O valor pago pela instituição financeira 
aos trabalhadores é irrisório, apenas R$ 
440,00, sobretudo para a atividade que 
exercem, com o manuseio de produtos 
químicos que podem causar prejuízos à saúde.

Importante ressaltar que a Caixa não 
tem tido prejuízo. Pelo contrário. Entre janeiro 
e março deste ano, obteve lucro líquido de R$ 
838 milhões. Não há, portanto, justificativa 
para cortar o adicional.

Caixa corta adicional de 
insalubridade

Clientes do HSBC já podem sacar 
no caixa eletrônico do Bradesco

Clientes do banco HSBC já podem usar seus 
cartões de débito para fazer saques, consultar 
saldo e realizar pagamentos de conta com códigos 
de barras nas máquinas de autoatendimento do 
Bradesco. Esse foi mais um passo após a compra 
do HSBC pelo Bradesco, que aguardava aval do 
Conselho Administrativo de Defesa Econômica 
(Cade).

A transação foi finalizada na última sexta-
feira 01/07. Segundo o Bradesco, o montante pago 
na negociação foi de R$ 16 bilhões.

A aquisição é vista com muita ressalva 
pelos bancários, pois sempre que ocorrem 
incorporações de instituições financeiras, 
demissões acontecem. Ao todo, o banco tem 
21 mil bancários em todo o Brasil, divididos em 851 
agências.

FALECIMENTO
É com grande pesar que comunicamos o falecimento de LEYCID LAGO, funcionário do 

Banco do Brasil, ag. 2885 – Imperador. Seu sepultamento aconteceu na tarde de ontem  às 
16:30 horas. Aos familiares, nossos sentimentos!

Ontem 06/07, a Comissão dos Empregados do Santander se reuniu 
pela quinta vez com o banco para discutir a renovação do Acordo Aditivo à 
CCT (Convenção Coletiva de Trabalho). A contraproposta apresentada aos 
bancários ficou aquém do esperado. O banco espanhol recuou em relação a 
algumas exigências para conceder a bolsa auxílio, a exemplo da avaliação 
comportamental e medidas disciplinares. No entanto, não aceitou reajustar o 
valor.

Inconformados com a postura da empresa, os bancários cobraram retorno sobre cláusulas 
importantes como o empréstimo de férias, com o pagamento em 10 parcelas sem juros e a 
mudança nos critérios de cobrança de metas.

A próxima reunião para tratar do acordo acontece na próxima quarta-feira (13/07), em São 
Paulo. O diretor do Sindicato, Alexandre Eiras, participou da reunião.

Proposta do Santander é rebaixada
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